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2O Departamento
O Departamento de Apoio à Educação Ambiental

(DeAEA) foi estabelecido em julho de 2013, como

parte da estrutura organizacional da Secretaria de

Gestão Ambiental e Sustentabilidade. Apesar de novo,

as atividades deste departamento já vinham sendo

desenvolvidas desde a fundação da antiga CEMA em

1993, através do PEAm – Programa de Educação

Ambiental. Sendo que, através do PEAm, várias/os

coordenadoras/es, estagiárias/os, bolsistas e

voluntárias/os contribuíram ao longo destes 20 anos

para o fortalecimento da Educação Ambiental na

UFSCar.

Atribuições do Departamento de Apoio à Educação

Ambiental (DeAEA): 

 

Planejar e coordenar atividades visando a

sensibilização da comunidade universitária para as

questões ambientais; 

Promover o uso de espaços educadores internos e

externos à UFSCar para a difusão da Educação

Ambiental;  

Promover a formação de monitores/monitoras,

principalmente alunos/alunas de graduação da

UFSCar, com vistas a atuação na área de Educação

Ambiental;  

Promover e difundir vídeos, textos, cartazes e outros

instrumentos de divulgação com vistas à Educação

Ambiental;  

Promover a formação continuada de professores de

ensino infantil, fundamental e médio na temática

ambiental.;  

Planejar atividades com estudantes de ensino

fundamental e médio através de cursos, visitas,

mini-projetos etc.;  

Outras atribuições determinadas pela Administração

e/ou necessárias para o desenvolvimento das

atividades do Departamento. 



0
3

A Coleta Seletiva foi implantada na UFSCar no ano de 1994, sendo a

universidade pioneira em separação de resíduos em São Carlos. Durante a

implantação, foi realizada uma forte campanha de sensibilização e

construído um Local de Entrega Voluntária (LEV). Logo a UFSCar tornou-

se centro de referência para a Coleta Seletiva em São Carlos e na região. 

Através de parceria com a Associação de Proteção Ambiental de São

Carlos (APASC) que perdurou até o ano de 2003, a UFSCar recebia e

encaminhava para a reciclagem, resíduos provenientes não somente do

campus, mas também da comunidade externa.  

A partir de 2004, com a implantação da Coleta Seletiva no município de

São Carlos, a UFSCar passou a tomar parte do esquema de reciclagem de

materiais organizado através de um sistema de cooperativas de catadores

que atende a cidade e o LEV foi desativado.

Decreto 5.940
Em 25 de outubro de 2006 entrou em vigor o Decreto 5.940, que institui a
separação dos resíduos recicláveis descartados pelos órgãos e
entidades da administração pública federal direta e indireta, na fonte
geradora, e a sua destinação às associações e cooperativas de
catadores de recicláveis. Este decreto prevê a institucionalização da

coleta seletiva e a formação de um conselho gestor e comissões internas

para o gerenciamento da coleta seletiva solidária.  

Nos anos de 2007 e 2008 (com apoio da ProEx) foi desenvolvido o projeto

de aperfeiçoamento da coleta seletiva desenvolvida na UFSCar através da

padronização dos procedimentos e monitoramento e a sensibilização da

comunidade acadêmica quanto à diminuição dos resíduos gerados.  

O Programa
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Como Funciona?
Parceria entre a UFSCar a Coopervida

Com a parceria firmada com a Cooperativa de catadores de materiais recicláveis 

de São Carlos - Coopervida e a Universidade, a coopervida pode vir à UFSCar e 

realizar a coleta dos materiais. No início do ano 2012 foram distribuídos no 

Campus de São Carlos os primeiros 25 contentores para a estocagem de 

materiais recicláveis. Estes foram adquiridos com verba administrativa e 

dispostos nos pontos de coleta pré-definidos com participação da comunidade 

acadêmica e da Coopervida (mapa dos locais de coleta). A distribuição destes 

contentores contribui em muito para o melhor funcionamento da Coleta Seletiva 

Solidária na UFSCar. Neles, as/os funcionárias/os da limpeza (WORKs) retiram os 

materiais ensacados dos coletores individuais dispostos pelos prédios e os 

estocam nos contentores azuis para que a cooperativa possa retirá-los e dar sua 

destinação correta. Esse passo é muito importante para o funcionamento efetivo 

do Programa, logo, a parceria entre toda comunidade acadêmica, funcionários 

da limpeza e a Cooperativa é essencial. 

"É muito importante para as 
pessoas, para emprego e renda... 
É importante pra cidade porque é 

um material que não está indo 
para os aterros, está sendo 

vendido e cuida de 39 famílias... 
então é muito importante!" 

Valdineia Françoso 

Diretora Presidente da Coopervida
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Os Contentores azuis
     Os contentores azuis são utilizados apenas pela cooperativa ao retirar o

material na universidade e pelas/os funcionárias/os da limpeza (WORKs),

ao estocar dentro de sacos plásticos específicos os materiais descartados

nos coletores individuais. 

     Os contentores possuem cerca de 1,5 metros de profundidade e

portanto, os materiais individuais se tornam impossíveis de serem

retirados e começam a acumular, deixando os contentores sujos e com

menor vida útil. Com a estocagem apenas de materiais separados

previamente e ensacados, o trabalho da cooperativa é facilitado e mantêm

a vida útil dos contentores muito maior.  



COMO DEVO REALIZAR O
DESCARTE?

ENCONTRE UM COLETOR
Todo resíduo gerado por você na universidade deve ser
descartado nos coletores espalhados pelos prédios (caixas de
papelão ou outros coletores designados para a coleta seletiva).

ESTOCAGEM
Quando os coletores estão cheios, os funcionários
retiram os resíduos dentro de sacos e os descartam nos
contentores azuis.

A COOPERATIVA
Todas as quintas-feiras, a cooperativa faz uma ronda
retirando os sacos dos contentores e dão a destinação
correta dos materiais.

1
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4

OS CONTENTORES AZUIS NÃO DEVEM RECEBER
MATERIAS INDIVIDUAIS. COLABORE!

P R O G R A M A  D E  C O L E T A  S E L E T I V A  S O L I D Á R I A

LIXO COMUM
Não misture os resíduos de lixo comum ou lixo orgânico
nos coletores ou caixinhas de papelão. Os resíduos não
recicláveis não vão para os contentores.

2
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RESÍDUOS  DE  2018

RESÍDUOS
RECICLÁVEIS 
GERADOS 
NA UFSCAR



O  Q U E  A C O N T E C E
Q U A N D O  N Ã O  H Á  A

D E S T I N A Ç Ã O  C O R R E T A ?

Os problemas atuais

S E M  S U A  C O L A B O R A Ç Ã O  A
C O L E T A  N Ã O  F U N C I O N A !

C O L A B O R E !



O QUE SEPARAR 

NÃO RECICLÁVEL 
(LIXO COMUM)
Etiquetas, fita crepe, papel higiênico, papeis e

guardanapos engordurados ou molhados e papéis

metalizados ou plastificados (embalagens de

salgadinho, bolacha, etc.). Grampos, clipes, latas

contaminadas com resíduos tóxicos (tinta),

“marmitex”. Espelhos, lâmpadas, vidros planos

(portas, janelas, etc.) e pratos refratários (inclusive

também os de cerâmica e louça). Isopor, tomadas,

adesivos, espuma e fotografias. Tecidos, resíduos

orgânicos (restos de comida) e madeira.

Copos, garrafas, embalagens de vidro, recipientes e

frascos de remédios vazios.  Embalagens de

produtos de limpeza, embalagens PET, sacos

plásticos em geral e acrílico. Papelão e embalagens

de ovo, embalagens “longa vida”, folhas de caderno

e sulfite, jornais e revistas. Latas de alumínio

(refrigerante e cerveja). Óleo vegetal usado (dentro

de garrafa PET bem vedada) e brinquedos. 

"

RECICLÁVEL 



O S  C O L E T O R E S  I N D I V I D U A I S  E S T Ã O  
E S P A L H A D O S  P E L A  U N I V E R S I D A D E  ( N O S  
P R É D I O S ,  S A L A S  D E  A U L A  B I B L I O T E C A . . )

ONDE DESCARTAR 

Os resíduos desses coletores serão 

retirados pelas/os funcionárias/os da 

limpeza, ensacados e armazenados no 

contentor azul, para que a cooperativa 

possa fazer a coleta. 

ESPALHE ESSA IDEIA



O N d e  
d e s c a r t a r  
o u t r o s  
r e s í d u o s?
O  GIRE ³ ,  JUNTAMENTE  COM  O

PET  AMBIENTAL ,  CRIARAM  O

MAPA  DE  COLETA  DE  RESÍDUOS

DE  SÃO  CARLOS  

MAPA  DE  COLETA  DE  RESÍDUOS  EM  SÃO  CARLOS

ACESSE  EM :  WWW .GIRE .UFSCAR .BR

Ecopontos; medicamentos; eletrônicos e resíduos 

de construção; lâmpadas, pilhas e baterias; óleo 

de cozinha; material escolar e esponja.



PARTICIPE

ACOMPANHE NOSSO TRABALHO

www .facebook .com/programacoletaseletivaufscar 

http ://www .deaea .ufscar .br/ 


